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  Resumo 

 

Em um mundo moderno, a acessibilidade é uma questão que além de representar garantia na qualidade 

de vida de pessoas com deficiência - PcDs, pessoas com mobilidade reduzida, idosos, entre outros 

sujeitos que necessitam de mecanismos de inclusão, presume um possível indicador do quão 

democrático é um Estado, pois a cada dia esta temática tem se tornado mais relevante entre os discursos 

e as discussões em torno da elaboração de políticas públicas, principalmente, no que tange a atividade 

turística. Diante desse contexto, foi conduzida uma pesquisa com o objetivo de compreender qual a 

percepção de usuários da plataforma TripAdvisor sobre a acessibilidade em Centros Históricos 

brasileiros. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, exploratória, com base bibliográfica, documental e 

com características descritivas, tendo cinco Centros Históricos como objeto de análise, sendo eles: 

Florianópolis–SC, Ouro Preto–MG, São Luís–MA, Pirenópolis–GO e Belém–PA. Foram analisados 

1919 comentários, dos quais 319 — realizados por turistas, visitantes e demais usuários da plataforma 

— continham em seu discurso expressões e palavras comuns voltadas às questões de acessibilidade nos 

destinos, ou seja, cerca de 17%. Os procedimentos de tabulação dos dados coletados envolveram a 

análise individual dos comentários, tendo sido adequados de acordo com a língua portuguesa e, 

posteriormente, inseridos no software IRaMuTeQ, do qual três recursos foram gerados a partir do 

conteúdo submetido, sendo eles: nuvem de palavras, análise de similitude e classificação hierárquica 

descendente (CHD). Os principais resultados da pesquisa descreveram a necessidade empírica e ética 

de tornar essa temática algo cada vez mais relevante tanto nas discussões acadêmicas, quanto nas 

práticas de gestão pública do turismo. Eles também apontaram projeções acerca de um possível aumento 

da população brasileira idosa para as próximas décadas e demonstraram que os cinco Centros Históricos 

em questão possuem significativas fragilidades em relação à acessibilidade desse público. Fatores estes, 
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que podem comprometer, tanto a locomoção, quanto a permanência dos visitantes e, consequentemente, 

se tornar um entrave em relação aos aspectos econômicos e democráticos. Diante do exposto, entende-

se que o estudo alcançou sua finalidade, já que contribui para a importante reflexão a respeito de medidas 

que promovam a acessibilidade nesses destinos, considerando que alguns desses patrimônios são 

reconhecidos por instituições como a Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a 

Cultura - UNESCO e o Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional - IPHAN. Afinal, a 

garantia do acesso a todos que tenham o interesse de conhecer esses destinos não se resume a questões 

apenas mercadológicas, já que na realidade brasileira, são direitos assegurados constitucionalmente. 

Assim, espera-se que estes destinos estejam aptos a receber tanto turistas, quanto moradores com 

qualquer dificuldade de mobilidade. Entre as limitações do estudo encontram-se fatores como a 

quantidade de destinos analisados, a escassez de estudos semelhantes com foco na gestão pública do 

turismo, entre outras. Enquanto o trabalho também contribui significativamente no sentido de 

possibilitar que novas investigações sejam realizadas em diferentes contextos, como avaliar as capitais 

brasileiras, avaliar cidades de um Estado específico, realizar um estudo quantitativo, entre outras 

oportunidades. 
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